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:3çcr~ t s r ia -Geral ele EidUC2çã o e Cultura
Lnc t Lt.ut o de Pe s qu í sn e Educ ac t cna í s

reforma do ensino prim6rio no Estado da (}uenabera

Introduc-r:: o:

i :Je h6 muito os cduc acor-o a ,pr'eocupados com a S1tuCC80
do c duccçõ o ~;rün~h"iêl Gm nosso me io, vêm buscando e quac Lona r e r-e sol ~!er
problemas n e18 rclacionodos ,de ocôrdo com a realidade brasilGiro.

De foto, o acesso à educ aç ao de base, sem a qua L não é
possível 8 formacpo cSDccializoda D8ra os mois diversificados setores
do atividede hum~no,dc;e ser torm8~O efetiyo,não s6 por ser direito Ge
t2dos, ma sç t nmbémypor- ser meio de integraçao a oc La L e formo do cxpo n -

soo da economia e de desenvolvimento da culturB.
O Lnc r-cmorrto deüogrofico do 12uís , que cresce nU!'1 r;bir

mo ao e Le r-ado de 3,1'% 00 anoj n Lí ado os aspiraçoes populal"e§ de Gdu~oçno,
torna cada vez mais flagrantes es necessidades de ampliaçao dos redes
c ac oLar-c s,

N80 ba s t o ,entretonto,que o rítmo_de construção de es-
los Dcompenhe o rItmo de crcscimGnto dessa populaçoo;é nGcessá~io que
se faça estudo cuid~doso o fim de tornar possível o distribuiçoo gco-
grsfico de s un í.dadee esc o.Lar-e a atendendo, Lnt eg r'a Lrnerrtc , a s nec e as í dc -
de s 10c8 is ,~)(Ü~! r-e a 1 ofertD de Cducoçõ o grotui ta par-o todos.

De outro par-t o , 0 preciso dospertar e manter c; crença
nos valores culturois G sociois do escola,tornando-a eficiente por seus
mé t.odo o c 1).:;10s c onhe o Lmerrto s úteis, de caráter pr-á t ico ,que of'e.r-e ce , 6.
q~e ajudam [) enfrentDr e [1 resolvcr os problemss diórios que o vida im-
poe.Isto por-quc j quarido os resultodos da c duc açuo ria o cor-r e ep ondcm ~o
que dc La se o ape r a ,sejo por in8düquêlç90~dOs currículos e pr-og r-arno e 08

necessidades s2cü1Ís , ou porque ê st es n20 se adaptem õ vs r í edr de de
tipoê de optldoGs_e níveis do inteligência ,ocorre o grave fenômeno da
cvasoo cscolar. Noo se dcuroende do! aue se considerem Sstos os ~nicos
r'a t ôr-cn que influem no élb;ndono da e soo Lo • j"IuitDs outras Q8US8S podem
sar citadas :sistcmas de promoç50 oltamentc scl~tivos, açao pouco atu-
ant o do professor noo Lderrt í t t ondo com es reais interêsses ...do comun í ds-
de,limitodo c opnc í dade ec on õnuc o dos pais; o eube Lí.merrt aç ao , o e s t o do

precário de saúde , o trabolho preffioturo dos crianças etc.
, Convém c one ídc r-ar , ainda, o foto de, que D e ac o La pri-

mé r í c de menos de cuc t r o horas e meio de au La n e no quo L 8 dur-acuo do_ "1.. ,.., i1 :, ~

curso no o ve í 816m do c í.rreo anos, j8 nro pode proporcionor e duc o ç a o

t'undnmerrt e I qU6 s!2tisfoço' às exí gênc í os de urna época em que o pr-oc es s o
de Lndu s t r í a Lí z açno se oc c Le r-o •

. ~ soluçõo desses G de outros proble08s d8 educoçfO
pr-Irnár-Ln ,únic[' r í ndo ncce as fvo I Õ ma í or í o da ....popu Laça o , deve êür dada

pr í or Ldaõo no Dl::-:nsjolí1cnto integral da e ducaç o o . .A gener-o l í zaçc o ::;)1"e-
gressivo d~l e duc o ço o de ní ve 1 rnéd í c 9 8 indo ho je vGdad3 [; Lar-gos cstn~-
tos socicis,é?t:3lT!OSm, t.gun Imerrt e Lmpcr-t.rn t e 1;c1r8 gorantir eficiência
0DS diferentes t~rLfrs do desenvolvirnGnto do pais e na odoptobilideds
(-:1 • • ""'" •o s muuonço s SOCIaIS e cc oriorm c n a,

;\ c13r8 cOtn]2rcens80 dê s se s e de outros problemas Gdu-
cocionDis lGVOU a 8dministroçoo atual o fazer dB Gducoçoo-no Estcdo uma
d.oe me is b r í.Lnen t e s mete s do Govê r-no,

_ De estudes, pe s qu í so s e Lcv crrt emerrt os aôb r e iJ ssuntos
ligCdos 8 eduS8çoo noquêles dois níveis ,reolizados pela Secretnria-Ge-
rol de Educ o ça o 8 Cultura, r-e au Lt a r-nmj pr-Irne í r-oj o Plano de Educóçoc de
NíVt.;l Pri.ilóris e, poat cr í or-ment.o , o do Nível hlédio,.ombos bnscundo en -
contrsr soluçco [] curto e Cl longo prozo , paro problemas vitais ~ como
scjom o da dcmondo de ur6dios esco18r~s 8 o de urofcssôres.

l~S 1)1"[ me ire s (.lGdidn s de emergênc ta e o s de cor6ter
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efetivb no ensinb de nível p~im6rio foram tcm~das:sistema de rodízio
dos foleros semana i e .D::1rDma í or- aor-ovc í t araent.o dos prédios esc oLor-cs ,Q ,~ ~~ N

8 cr18ç80 de clrsscs em cooperaçD09 a obrigotoriedade de conccss2S de
bô l an e P21[]S cmpr ê sc s , CC\".t moí e de C6m empregados,::.. o muLt í pl í cc ça o das
construçoos oscoloroc, em r~tmc 8celcrado? os convenios com entidades
o~trcngcircs ,co~o o AID, c fim de obter auxilio financeiro c cssegu -
r-rr (1 sctisfi-:,cfío dc s ncc oas í dode s educ ec í ona í e do Est ado , pr-oj ct odo s
ct~ 1965. Est~s mcdid2s tornaram possível c absorç~o Go def1cit de es-
celsri,zeçõo ent30 ex í s pcnt e e per-mí t í r-o.n, como oonae quênc í a , t- decre-
to ço o e ~i r egu Loncn t.cçoo do 1.13 i de Obr Ige t cr j edo de :Ssco18r , que et in-
gc D t odos os menores de 7 [) 14 anos de Ldado, Com elo ,0 Eat edo curn-
)I'O [1 obrig~~çfío constitucional de dar 8 todos educação fundel1}Emt81 gro-
t.u í t a a que tcdo~homl.m t cm direito ,de ac ô r do com a Declorsçoo Univcr .•..
s81 , 2 Declorcçao ;mc~icrna dos Direitos de Homeme o C[:rt8 da O~)._

- Paro aumenter [1 eficigncio dr esco18 prim6rio , c~too
oberto [1 todos no Estco.o~vcrdAdeiroment8 Ccmccrotizods9 o oç5o da go-
vêrno foi complementoQo por medidos de ordem técnico-peaagógic8sy dos
qua 1s r e sul t ar cm s em 1962, [] Reformo do Ensino Pr rmár í o.

Ligeiro esbôco do situação do cduc ocjio de nível primorio na Gurnab ar'c, - --'7---ate 8 Reformo do Ensino Pr Lná r í o,--- - -- ------
3) Aapcc t o qunrrt í t a t í vo :

)

/

Fazendo-se ligeiro rctrospecto , a partir de 192B,ve-
r í r í cc -uc qWp~6 nesta doto, o populoçDo em idade escolar uLtrapo [3SüVO [1

cupac í.dad e dos pr éd í oe cec oLar-es rf'e L'tavam escalas paro os alunos c, .
t.crnbóm, f'a It avam jir-o.re aeôr-e s par-c e s ao s e sc ol.es, t; Fernondo de },zevcclo
Quem, cnt áo, suger-e reduzir o dursçõo do curso , de sete par-a CÜ1CO
anos ,bsseodS no princípio de que era necessório oferecer oportunida-

des de educ aço o o maior número de cr í anço e , pr-ocur-ondo , ev í derrt cmc.ntc,
der 00 pr obLoma soluçõo democr-é't í ca ,

Em í932, Anísio Teixei!,:o ,o grande defensor dn escol[;
de tempo Lnt.c gr-aL, fronte D umn popu Laço o de 196 OOOcrionças em idDda
escolar 2 com disponibilidades porO atender openos a 85 000, crio, co-
mo eoLuçn o de eme:cgÉ3nciD , o esco l n de t r ê s turnos.

Dificuldcdcs de ordem econômico , aliadas ~s dcfici~
ênc t os de coróter técnico, f'n ?Em com que o problema se av oLu.ne nos fim
que seguem.Em 1948, o Lei 144 autorizo o motrícu10 , nas escoles porti-
cu l oncs s dos canô í.de t oe que nõo t cnhcm obt ido vogEl nos e st cbc Lcc j;'J1en-
tos de ensino oficio 1. Em'progrcssõ o acmpr-e crescente , o númer-o de
cr-Lanço s excedentes do motrículo dos escolas pr-Imár Loe do govêrno c:tin ...
[Se 8 35 567, em 1960. O d í ncmi erno do GovêI'no do Esta do, concr-e t í eç do no

A , ~ ,., 1
esforço mõx írno de PlexnRibeiro,no :3ecretoric -Gel"'Ol~de E<fLUCOÇ80o eu -
tur a , fe z oelotor [1 s medido s ["Jonte: dos errt er i or-ncrrt o e ba txo r o defic it
de csco18riz8ç~0 d.e 12,3%, orn 1960, po r e 1,7)~ em 1961 ,e l'~~gem 1962
L o zero ,em 1963.

Em 1962 ,j8 é ,então, possível o crioç5o do D0creto
808, que~torno obrigotório o ensino prim8rio no Estndo do GU8nnbo~a~e
8 cxtonsoo do dursc80 do curso poro seis 8nos. No momento ntuol,estso"' ~ 3 _ ~

o d í apo a i ç eo de: popu Loçr.o esc cLor 17 416 vagos nc o pr-eenoh Ldes nc a GS-
colos cf í c Lní a,

Os c sforç os gove r-nnmerrto is podem se r DVO 1ia dos po-
lr: ,:nr:ílise dos gróficos c, f'ô Ihn 3 p dernons t r-o t í vos da s opor-t.uraí dcdc s
e ducuc í onc í a no r êde eaco Lor- do Estado a, t ambémv do crescimento dns
constI'uçoes esco1oros nos últimos 33 anes {Gróficos I c 11)
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b ) J\specto quo Lã t e t í vo :

EV8S80 e renet8ncia escolar- ~,-"-'~;"';;;";"--

:

Os fenômenos do evasõo e do repctênci8 csco1rr
n~o constituem ,pelos fotôres n@les envolvidos, proble~os especificas
do Est8do do Guanon8ra 8 podem, por isso ~ ser onclisodos dentro do
quc dro nc c i cna I e do Améri28 L.~tino.Org:.:mismos,especi21iz8dos ,r(;f1i-i-

znndo estudos e investigoçocs o r-e spc í t oj t'ace os voriCJ!!los LmpLí.c oç cc a
de ordem sócio-econômicos que de La s dE:;correm,concluírorJ por estobclc-
ecr ,entre os dois fenbmenos, olgumos reloções de cousolidode.

1; , de t'a t o , Lmpr'e ae í.onarrt e c on at.a t or que, no -
1'3r2si1, lide ~.~366 336 c r í nnço s presentes no 10. sórie, em 1954, t;-o so-
mente 483 104 (20%) se Dchrssem no 4o, série, em 1957. Os restantes
80)6 for:1nl t.r-agados pelo rcpotônci2 e pelo ~VOsÕO~/ •••••• I5últiplos s?i'o
os t'c t.ôr-e s '~Lueconcorrem poro ;1 esso evo sriocorrt fnuo ; uns de or-dcrn eco-

-':> • t d 't ,~. 11nomlCO .ou ros '0 cor8 or peQsgoglCO(~, ••••
psulo de Almeida Oarnoos , em seu artigo !\E;:pectos

dCl Educ8çõo Pr;hm6rio Brasileiro, cito ~omo.cum8 das ccu ac s res:JonEd -
ve í s pe La OVDSOOll os s í at.emas de promoçoo a Lt amerrt e se Ie t í vos ", ~ :)
Conf'e r-ênc í a de Santiogo do Chile, de março de 1962, aôb r-e Educnç c c e
DesenVOlvimento Econômico e Sociol no Américo Lotino ~recomendc 28S
pQíses lotinó- ame r í c anos 11 que se r evo jcm os pr-oc c ae oa de c Lc s s í r í oa-,
çoo dos e sco Lo r'e s de tal modo que o d Let r-Lbu í.o '.o dos alunos pelos pro-
f'e as ôr-c s SE;j8 mois e ou i t rrt i vo c r-o ci ono 1 e q1;"6 se cxemí ne 8 poss ib i 1i-
d.ndc de mcdificcr a s ~for:1a s do promoçõ oper-o -reduzir c gr-ande número de
a Lunc s que têm que repetir o ano"; li que se e Leb or-em planos pr r-o elimi
nc r gr'o dn t Lvnrne rrt e os Lnc onven í errt e s e transtornos que traz par-a o reri-.
d í merrto escolor :) heterogeneidode de idades dos olunes de uma mCS('KJ
série nas escolos primórios c que se promovo , o partir de 1963, o in-
grce:;so no e ec oLr de t õdo s os c r í cnç a o nQ me.smo ano que completam o
idnde mínimo estabelecido pelo legisloçoo poro iniciar [' escolLridoc1e
pr í rnér-í a , "(4)

As recomendações dossa Confer§ncio parecom cn -
contrar apôio em notável trobolho ~eolizDdo Qor técnicos do UNESCC
apresento do à Conferênc io Reg i cnn 1 de Educ aç oo Grotui t o e Obr igt:lt ór i~' ~
realizado em Limo sob o po t r cc iu í o do OEA.A obro,que verso sôbr-c o fo-

A AJ ~ ;

nornen o de re'orovoçao nos e sc oLo s 10tino-ar.1ericonos,sugero DOS pc;lSGS
dê s t e ôorit in~nt o o D doçõo d~] pr-omoçrio de o lunos por id8du 9 pr oce sso
usodo no Ingloterra h5 cêrco do trinta onos~5) N

. , . ~ Do exposto, cQnc lui-~e que a veri:f~coçoo des ::.1 1-
tos ~n(llcc8~dc eV8SCO e de reprOV[lçOO escolorJ_t;em condu z í do os cdu9cd;2
r08 o revisco de pr-oc ed írnent os pedogógicoê ,porque .os resul t[~dos ~d5
alguns d6stes perecem responder pelo funçoo seletivo que oindo c)rosen-
te' 2 e sc oLc de nossos d í c s , .

N8 Guonoborn, [1 situoÇ80 do ensine nõe meruceu~
e xcme menos o cur odo. O quadro, Õ p6:;imo 5, indico [1 s t8XC s de rep!:ovoço o
no pcríodol~55/1S68. Anolisando-o, not8-se tendência pora rcduçco do-
OUC1S8 t cxo s , Cl portir de 1957, embor-a sejom ob se r-vgdus pe quena e flu-
tuOÇQ8S nos anos de 1958 e 1959.Esse mesmo quodro no o só mostro Cl si-
t.uo ço o o apcc La I a que se clj.lQgou em 1962 , como revelo os novos dire -
tiVDS trciç~Jclc:[3 no or-gcn í znço o escolor ,que comprovom o e st'ôr ç o reClli-
zodo n.. o Lt a e ere r-o o drm n í et r'u t Lva e .técnico do Estodo,pelo operf\:)i r:
~;o~JmGnte \3f'iciêncio do ensino. ;

------ .•• • .~.. '''o. .. , .••." •. ,'.' '"•.•

;"::ale{l,tf~~~-do i3duct] çõ o Pr imór.í o Bro s t Le í r-o
EdUCDÇÕo e Ciênc ia s Soc io t s-Võ , n29/1958-Poulo de illme ido
Proyecto Principal, de Educocion- Bo],.etim14/ 1962
A Ls co In Primóri8 'Grstui to 8 Obrigotóri8-INZP/1956

.,:( 3)

( I±)
( 5)

Campos
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ESCOLN1S :t R I E S
20. 40. 50 •.

Médio
'':!-e Y''' 1

6Q10. 30.

1955 52,6 27,6 24,8 27,,3 26,3 3~,7
c 1956 45,0 29,4 2996 29,3. 25,2 31,7

1957 36,9 16,7 18,8 22~4 11,6 .'21" 2
1958 38,0', 16,7 20,1 24,7 l2,.4 22,4
1959 43,1 25,4 30,7 21,7 10,2 26,2
1960 40,0 26,0 26,0 8,4 5,9 21,3...
1961 43,2 24,7 23,2 promoçoo progressivo - 18,2
1962 P r o m o ç ti o p r o g r e s s i v [)

--_ .._~ -_.- ._._--
Fonte dos dedos; Instituto de Pc e qui so s Educ ac Lona is

/lté então o regime foi o ac r í ado ; regime que
porecc negGr o princípio dos diferenças i~dividuais , já que exige quo
tôdds as crionços, de ccpocidadcs e optidoes aê m8is diversos, vençam
c s me smos d í r í.cu Ldode s ; a t Lnj arn os mesmos padz-oes , dentro dos mesmos
pro zOS.

Como conseqüência dessa nõo 8dSquoçõo do ensi-
no oo§ diferentes tipos de plun6s e do suporvolorizaçoo dos excmes,_
que aa o usados par-a retor nc série os menos ccpo ze e , surge o t ormo ç oo
de turmas compostos de crianças de idades cr-ono Lóg í c c e bastante d í.vo r+
s as , Isto significo formação de grupos onde os indivíduos 'diferem em
m::turidode binlógica,sociol e emoc í ona L, onde os indivíduos,portzinto,
dif~rem em gróu de inteligência , am interêsses, em vivênci8s e ospi-
roçoes ,com evidente nrejuízc'do desenvolvimento des otividades úsco-. ~ ~
.1ores.Acrüsce que o repetiçoo é enf'c dcnha poro o 81uno,e dcsistÍl!lUion-
to poro, que ô l e r-ea Lt ze esforços que conduzam DO sucesso Q ê st e Q CClD-
fionça em suo copocidnde de oprender. Mais [lindo. Os efeitos psico16-
gicos do f'r-ao a sso eac oLor- refletem-se em comportomentos de sa just~ldos:
turbulêncic ,inseguronço,scntimento de inferioridade atc.

Encnr-orto o problema ~ [lindo, sob o ponte; ele . t·
v í s t c do p~ofe'ss2r)hó 8 c ons í dcr-e r que o mesmoJnQo S8 vê r-ecornpcncouo
em seu csforço.,N80 recehe o estímulo que vem do reconhecimento piO -
pri o do just o v'olor do rendiment o do seu t r-abo Lhc, ~

~ Estos forom, em ve r dnde , oa gr-nnô.e s r-o zoe s que
levorom [1 Administroçao n

REFORHl\DO ENSINO p~i.n:J~RIO

Os novos rumos troçados nora 3 escolo prim6rio
no Gunnnba r-n ç,zprimir.:lm~ por t orrt o, o desejo dOS'"educadores de tcrnó-lo
UF10Lnst í tu í ç e o copoz :0 refletir os ideais democráticos do povo ics-t- .
colo que of0reço iguoldnde de oportunidades poro Que togos se dcsen-
volvDm DO m6ximo~ segundo os potenciolidDdes ou limitoçoes ,hobilido-
des e intcr~sses; Que se preocupe com o desenvolvimento de tôdo o
pcrsonolid:::Jde do oLuno , poro que ê Le posso vir o pDlt"t:iio1iIn'.EII!' efetivo e
ofici8!.1t8l1ente do vido em s oc í e dade e o eontribuir poro o bem comum;
que o a jude o compreender [1 necessid8de de educo r-se através do v í.do
c lhe dê instrumentos poro essa contInua aprendizogem.Tôdos [j s at i vi-
dodes d", escolo est8rõo, ossim, Oll".i~nt;od9s no sentido de proporcionor
DOS alunos meios dG OQuisiçno de cor~ecimentos úteis, indispensóveis
00 viver comum, de nap í Lí do des , de hábitos de trabalho, de a't í tude e
Q'\];clevem o compr-eensjio do volor s oo í nI dos ocupações e dos pr or í s-c
soes diversificodos do vida contempcrônêo.
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Para alcançar os objetivcs da reforma, al~uns
procegióentos, considerados interde~:ellc~entes,fora.m levados em consi-
dcr-açao e

1- de ordem_aclmini)itrativa " ~ . ' .
- expansao da rede escolar de nivel pramar i o ,

2- de ordem legal
- obrigatoriedade escolar

"3- de ordem tecniea
- graduaç~o escolar p~r idades

programas diferenciados
- promoção por avanç~s progressivos
- modificaçao nos objetivos das provas

~ , ~A expansão da rêde escolar ~tal como vimos nos
sraficos I~e 11, a pagina 3,Dossibilitou a criaçao d. Decreto que tor-
na obrigatorio o ensino de nivel primar~o no Estado. Êste disp09iti -
vo, que fixa os limites de idade cr9nologica para ingresso e saida,do
aluno da escoLaf ? e 14 ancs j e, t anbemç a dur açao do cUEso(6 anos), e
meGida que POêsibilita a ad9çao do sist1made graduaçao escolar ~QL
idaçL~_s.• A raz~o deste fato e eslar Lmp.l Lc i tó ,no d.lspos í.t Lvo legal r
direito que todas as crianças tem de igual numer-o de anos de permanen-

• J A ~,cla na escola. Assegura-se ,com xle, o criterio de igualdade de opor-
tuni~ades no que diz respeito a esse aspecto do problem§; abre~-se ,
t~mbom, novas perspectivas aos que necessitam da educaçao fund~mQnta~
reconduz-s~, ainda~ a escol~ a sua v~rdadeira f~nalidade,como axencia

J t" 1 -'J' f' I- d' ~, .QOS lnaua a eaucaçao ~a ln anCla e, as vezes ,a ~ pr8-auO~GSCencla.

a) Agrupamento de alunos
Entende-se por graduaç~o escolar por idades a

dí.st.r Lbu í çáo dos alunos pelos e.n~s escoleres(6 anos) ,segundO a i~lade "
cronologica que apresentam. Para esse fim, estabelece-se , a partlr da
.idado minima Lc ga.ljde ingresso da criança na escoLa ç par a cada ano es-
colar ,uma faixa etaria, aquela que se considora_a mais freqüente,t

. Na Guanaba~a, a Constituiçao do Estado prev~ o
atendlmento ,embora nao obrigatorio, das crianças de 6 anos ,raz~~

por ,que a primeira faixa compreende as idades de 6 e 7 anos. ,
~ Para que os grupos f9rmados,inicialmente, com

a1u~os de idades proximas e, por isso, a~e certo ponto semelhantes O~
varlOS aspéctos do seu desenvolvimento,nao so desagreguem no docorror
(o curso,mas~se diveI1ifiquem quanto ao rendimento da aprendizagom, o
atendimento e feit09respeitando-se limitações e potencialidades de C~-
tlg um. nãl se conclui que a forma de graduaçaõ e~colar adotada
nao atende apenas ao fator idade; conjuga-o com o aproveitamento es..•
colar ou com a ma tur Ldadç para a a:Qrendizaf';eT!1da leitura e da -oser í, ~

ta.Esealona os grupos etarios om nlveis de escolaridade; - apo.ixo de
~sporad9 para ~ idade,o esperado, e o o.cima do esperado para a ida~o.
bSS2S nlveis sao verificad~s pelo ~rofessor da turma e dizem respelto
no lIrogrosso do al1fno OLI todas as l.reas do seu dosenvolvimonto.O rogi-
DO G bastante floXlvol e a mudança do aluno_dO um grupo para eutro.po-
de so verLí' loar scmpr c que houver modificaçao nos fatores qUG nond í -

clonar an a sua posição num got2rminac1o grupo. '
Como ja foi dito ant@riormente,~onsidera-seAquG

8ssc agrupamento de alunos atendo melhor as neeessidad§s e into~es~es
Q.a erLança , facilito. o tr2balho do cerrto , promove eondiçoes favoravols
a molhoria do ensino,
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._ ~ Os gn;pos de aceleração são fornados por alunos eu.ia
la~de cronologica esta acima da fixada para cada ano escolar. T3m por
o~jotivo possibilitar o atehdimento especial do escolar ,pela utiliza-
çao de meios mais adequados capazes de acele~ar a aprendizagem e de
P~O}!lOVero a jus t.auorrt o gradativo ao grupo etario ,sempro que as con -
d.lç oos individuais o pormitirom. Muitos o variados podem ser os fatôres
determinantes do atrazo;dentre outros,podem sdr cilados a migr~ção do
interior para a cidada,o de~locamanto da r~de do ~nsino parti~ular,
onde o regimo seriado ainda e o vigente , para a rede escoLar' cf'dcí.aL,

c) Programas dif(~ronciados
Se os alunos diferem muito entre si,e se a osc9lo..qo-

vo prcpor c í onar cpor tun idado s de dos enuo Iv.lree nt o de suas apt tdoos ,o
no ccssar í o quo haja ade quaçjio do pr-ogr-amasaos djfcren!es grupos do
alunos:programas graduados,quo prom9van1 a diversificaçao do ensino~
09 programas vigeptos foram construidos ou ade.ptados para ÔSS2 fi:c~.O
basico,destin2do as turmas compostas de alunos que ~presontam dificul-
dades na aprogdizage~ ,decorrentes de ritmo lento,compreons~o li0ita-
da ,desnutriçao,disturbios emocionais etc,resultou de estudos feitos
no grupo de alunos r-epr-ovados , a fim de se estimar 9 quo scr í.er- CQ-

paz os ele assir:1ilarnum ano letivo, segundo as cond í çcos oferecidas
pelas escolas no momento. Inclui conho c í mc nt.o s basicos , soLo cLcnad os ,
tend9-se OL vista o valor social que arrosentam.Por constituir progra-
na minimo ,serve ~os alunos dos grupos de acele~ação , desde que de-
s9nvolvidos de acordo com o ~objetivo que se t~m e~ vistaireint2p;r2-
çao do aJ-uno ao seu grupo etario.O programa regular;", que procura
atender as necessidades do odufando c~jo progresso e considorado nor-
mal para sua idade, adapta-so as exigencias 40s be~ dotados ,quando
enriquecidos pelo professor, por diferentes mo t odos s ,

..•. ,ti Os programas devem corresponder a capacidade; 7 aos
lnterosses e.•.as nec~ssidades da criança e se basearem nos conhocimen-
tos atuais sobre; a natureza do seu do scnvo l.vi.mcrrto s l'{?")

:.~
r:~.

~O conc8~to de promoç~o por avanços progressivo~ e d
da promoção que atende as necessidades do desenvolximento cQntinum e
progressivo da criança,segundo suas aptid5es,interesses e ritmo de
aprendizagem. Á ,Para esso ofeito, o curso e graduado e div~rsificado
0.9 talfo~ma que pode ser rgalizado sem sal~os nem regressoes dosnes-
sarias.Alem_da diver~ificaçao do curso om niveis de_escolaridade, a
dif0renciaçao dos programas de onsino o a modtficaçao dos o.jetivos
das prgvas constit;2-emoutros meios que possibilitam aquela forna do
promoçao. A promoçao,ao ano seguinte so processa,pois,ao final de ca-
de:;.8.110 letivo ,lilli.9JnaJj ..l:I.illTIonte,por idade e pr o.&res sivamQ..,ntel?or
nivóis do e9colaridade,conformo o rendimertfo escolarverificado.Esse
rendioento e avaliado em sua fgema global.Assim, na medid~ do saas
possibilidades_, as crianças vao vencendo o curs01 ano apos ano, sem
que haja soluçao de continXtidads na aprendizagem. _

Cono se ve ? n§o se exclui a reprovaçao do sistema
oscol~r ~ara se evit9-r a retençao do aluno na escgla por prazo §uPg-
rior a~uelo que lhe e oferecido em L~i.A eliminaçao da reprovaç20 ~
dccor rcnc.;a natural de uma or-garrízaçao escolar que atende melhor Q.

~Tiança, que tom influ3ncia positiva na forma~~~ de sua persónalida4e,
que ostimula o profossor, que aumc;nta a eficiencia da esçpla. Com va-
rias denominações ,promoção autgmatica, progr~ssiva,conti9u~, por ren-
dimento ofetivo,por classificaçao, o sistema e usado em varlas partes
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(~O ;,lllnClo? E1C USlV,-)em ]]:11,,308 s o c í a L o cccnotrí.camorrt.o dOS(;)jVOkV os co•..
DO OS Estados Unidos e Inglatorra.Entre nos , algumas expericncias sao
n • t p 'ri d ri l S TI 1 '-).r oi QS : no n i o lrr'o i:::>u_,em, o' 18.U o, no hlO Grande do Norte c
no Correr-o Expcr Lncrrt aI do INEP,T~,~cola Gua t emaLa , na Guanabara, por

-oxcmp.Lo ,
;I

íi A oscol.a na o podo se convor-t.or-virn privilegio c~dls
dotados, dos que ~odem aprender com maior rapidez certasceisas,
quo se D,dai".JtDJi1f ec l lraorrt o aos pr occdãricnt os P0C01~I'(')SIl (8)_ ,_~'_'-'._ .~~l\",,_ v\. , '-" •..J J \.•.•. __~ J.J ••.. ...Iu......,o c;. V •.cios

Na cs c ç l.u , a.? pr ova s cop t inuan; a ter o seu valor cono
instrumentos indispcmsé)v,c:ls a vcr LfLcuç ao objetiva"do rendimento

""o "' 1-'] ,'o' }" 'f" 1(;1)üJ,zagOJJ1,ao oi agr.os t i cp CIO ClJ.llC}2..o.aaes os CL aca s em ê- [;";~;)'1S~
das arcas do coriliocimcnto. a orienta08.0 do professor Quanto a Dlosicao~N I ~, ..L _ .)

de aluno eu relaçao ao grupo de sua idage, a classificaçao para fins
de r9azrup~mento alunos. A oodificaçao fundam3ntal emNseu~ o~joti-
vos (), pois, a teor deixado (~e ser Lns tr umcnt o de sa{lçao-ja na;;; apr o-
va ou r cpr çva o"aluno- para ser .í.ns tr-uucrrt o destinado a cxp Loraçe.o d3.-
nui I.o que ele) pode9.preilde:t; ou do quanto progrediu, a fim de orientar
suas atividades futur~s. Ha a considerar) a!nda, que, modern~mcntc, o
conco i to vGrific::«]ao da apr cnd'i zagcm c t ao amplo que o torno ~':G. -
lL1Ç:,0 traduz moLrror os seus objetivos .. O progresso cduca c í ona I (; ho-.
;k cnc ar-ado como un OC:'::8S0global de dcsunvoIvimento ;P9rt~.nto, os '
Lns t çumcnt.os de EleclidrJ,-te~tes c provas dlJAoscolarld:lde-j<j- na o b-is tnm,
tiubcm , par a os' s cus Eropositos.Doi:-:.:arau eles de ser os ulltÇg~s_LIC!ÍOS

gado s .• A f);~al:L"1,ç",oLncIuí a megida dos conho cLmorrtos , e,l seus
él8poct cs nons ur avo i s ,e, inclui, t ambcm, pr oce§ s08 sub j ot í. vos ,cor.li;r 012,.-
dos ,corno as f í.çhu s cuuu l at Lvas ele obs cr-vaçoo s , para aspectos na o men-

~ ~" I o r-.f. , . - _. JI'U ,suravels.3stes ul~lmos s~o éllnda omprc:gados na aVél~laçao dos rGsul~a~
s formativos ela cducaçao.

N ~ I'
O Curso de Ext cns ao da Educacao E'Lomcntar e oportuni ....

d.ado oferecida pc~108stado,~para os alunos que ne cos sj t.en do maí.s um'
ano 1J3.r2.completar a cducaçn o f'undanrorrt aL ou onruq}tece-la ..•'·

Cer t í.f í cados
---.---'-,-'.,.-,~--- ;I

Ao aluno e c01)fcriclo c8rtificado indicando o nmacro
de anos de escolo.rido.de e o nivel alcançado.

;I

FI' tlillrJ..2 •

,..,.

~ I' ~

Nao soria aconselhavel reforma télO profunda na or-
ganizaç~o escolar e aplicada em t~o ampla escala , sem qug a Desua
f~sse prccadidél de experimento~,estftdos ,pesquisas e adoçao progres-
siva de algumas medidas de ordem tecnica. Foi o que 9 Instituto de
Pesquisas Eduoac.í ona i s da Secretélria-Geré.?l do Educaçao e CuLtur a ten-
tou realizar, a partir de 1928, visando a pr-epar-ar campo de o.ç'lO Li;:.is
fecundo nar a UTI13, Administraçao capaz de compreander; D enfrentar es-~ ~ ~ - ~ t dse problema do tao alta signi!icaçao para a educaçao no bS a OD

T7T"·os Tr7SCo-nii~-ssos de Lima-Alm8-f~Junior
(8) La Situacion Educativa on Amcrica L3.tina-UNESCO
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ÇAO D:2; ALUNOS

11 Lia CSCO}il pr-:i.mári:::,as cr-â ariç as são, na ma Lor-La
dos casos, crt:.padaspor :Ldade; cada aluno, em r~1.1Y-).
segue sou brupo e permanece um ano em cada cLasoe ,
pod.e haver reDetôncia se a cr-ã aric a -Gstêve muito t0;11-

4 ~ F .PQ ausente da escola durante o anoo Mas o caso e dis
. f. o o o l' " N_cU~ldo com os pals G com e a proprla. A promoçno pa-
ra a classe superior depende, principalmente 3 do t.r-a
balho apr-c sent.ad o pelo aluno dur-arrt.o todo o ano cscõ, ,"-lare Se achar nocessario, o professeI' pode proceder

" I ' e o "a ln~errogatorlos escrltos ou oralS., ,
E somo nt.e num. poqueno ns de cidade s que a c < criA ' . ~ _

anças tom-que se submeter a um exame de promoçno;,l
~0..1.. 1 1- " ~ I'~m cerG8.S esco as a perc6n~agem de repe~lçao e

qua~G nulao Os diretores explicam o fato por diversas
razoe s, .í nsp í r-ando-cs c numa filosofia de pr-ogr-o sso con
tfnuo.) Em vez de r-e cu sar-s-s e ao aluno). no fim do ano:-
a promoção para a classo superior, sao feitos durant~

. t t o d" Ld o I' " "o curso os aJusRamen-os ~n 1'11 uals necessarlos; eVl"
ta-se por principio dar as crianças o sentimento do
insucGssO; toma-se o cuidado de avaliar os resultados
de cada aluno em funç20 de suas capacidades.lI

,"
_, o

•••

/.)

H ~..p ., o., '\" 1 " "" 1~ o prOlessor quem aoclae, SOZln10 ou ao acoroo. ,
com o dücetor, so um aluno e sta apto a passar par-a
uma c1.as::JOimediatamente superior', em função dos ",1"0 •••

sultados obtidos durante o ano, de suaa disposiçous
f{sica& e intelectuais, do aproveitamento que lho tra
ria o ensino d3do na classe superior etc •.11

II A pa ssagom para a classe supe r-Lor- se ef'et.ua som
oxame. com base nas aDrecia~5es do professor e sob

À .r ':) í'

controlo do diretor da cscolao 'Os estudos primarios
são r0ftéi"Cndc,dospor um certificado de habilitação "pa
1"'0. os e ~~it.ud os ~,:ecundá.rios(forma"dos por um c Lc Le basi
co, que leva ao bacharel8.to e ao magist~rioo)!l I

"

1l A passagem do urna classe par-a a superior depen-
do das notas dadas Delo Drofess~r; a decisão 6, às '10
Z?S J L~ma~a no c ~ors~ de ~rn~ conf(3~'ôn~iaentre o o sU~(:::
rlntenden~o da circunscrlçao, o dlre~or e os palso

t

i1 No fim do ano e scoLar , professor, o dir.::tor,
e o inspetor LO ensino iocidc~, apos o exame dQS no-
tas obtidas durante o ano 10 aluno, se ~ste EOdG,
SOl' a dm itLdo na classe Lmo di.at.ament e anr.e rLor-.?Lo ha
ne nhum ox amo ele promoção no fim do ano.I1

--------------- •• 0
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rio Lc s , nem uma u[;co)n cnrle os c a ti do s SCj8'TI cO:Hj~\[~r[ldos
por U~;1 exnme. O (~1uno PC" ssc C c urna c 1Cls se c cut.r-:: ~;u--
pe r i or-, tC:'-ldo ..,nc: e r'1. vj,;tc.: [: mr-ne í r a pelo qua L ~,(~cml1~'--
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ente poro Cle e pcr~ c tr~~olho escolar em gerol}
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8 C12SSt:: su~crior9
ono, é considerGdo

li:;~~,) exi s t om e xnrne a ofir'Ülis nos e ec o La s prim6-
r í o s 8 fl L'YC1j',iOÇ;O c1e 'lYfiC' c 1o s •.;c .1l8EU outro dep(;ndc,qu...Q
se sem?);:",u9' drl i/;,,:l(; do:.:; c:Juno e eWlO de seus méritos
ou c1,j 8CU~.~ Cn"'1(J.ccjmcntO(:3o Aché>-SG9 dt, mrnc í r-o gurfll,
ql)C (Sete m';·,·.odo é o me Lhcr- 9' pois permite [IS c r í onçc s
dei3l:;TJC~~"7crc:,'l"f"~; r'ntun'lmcnte.z. entre os oama r-adr e de
S1J.~l i(J~~(l.u? [;e~i: Bo~rcrcr.1 JJI'CSSOes ex t.e r í or-o s nc I'c s t c s ,"

urna
~)romcço" de:
[l1J. t OIT1:J t j co 9 o

se

--------------------"
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I

'-' 1~'"'

11 O e dO' o t.á t.u í t 1cns ano xic grau p~ll!1ar10cons 1 U1 um oco '-'
destina-se instruir todas as crianças sem 1~=~inç~0;

, oUS r m-cs e m0 todos cu Ldad osamcntc ad apt.ados ao s ou ':.1c.;ecn
vo Lv í mo nt o G às sua s alJtidões; v í.s a a dar-lhe::::L OrrllJ.::
çEí.outil 2t at.Lvã dado quo dGv,::,rãoexercer para f>:rJJ.o.r
o.vida e .à roalização d,.:;sous de VvrG S cie EOr11.Õi18-,~--cT•.•
do.do.os.'Nio exi...,tG'nonhuma prescrição federal cencc.;r-
nent o o.programGsJ c.stud oa, livros e scoLar-c s C 1.":.. '" 0=~'

E1GS.

-_._-_._-----_._--+-----------_._------- -------------------------

Ir li pa sSCl.bomdos i)lunos ~ cLa sse suporior ~ ,k:c-L.~
dida p~r uma assemb LeLa de pr-of'c ssor-e s , reunido-~:::o~,
pr-esLdr.ncLa do Di:cotor J levando-se- em conta os l"'v8U2.~,,t.ados d03 .lnt.o r-r-ogn t or-Lo e orais c os trabalhos ~-,o:-i-~ ,tos realizados dur-anto o ano , Na.o ha exame s (~O orer'o,-

'" ,. '""\ ,,( " ••• .•• ') • J>..J. ..•çao. ~o 11m de pcr1odo do oscOlarld2.de oDrlgaterl~~
cada aluno recabe um certificado que indica o nfvol
atingido, c ont,nds ~~praci8ções sôbre conduta, ,-:c;:; si···
du Ld ado G ap Lí.c a çiio ,"

--._----------+------------------------------------------------
11 Atuo.lmente experimenta-se o rogime de ciclos

que corrüspondem'~s difcr~ntos ctapo.s do desenvolvi
- ,-mento do. criança. ·So existem examas para mudança do

c Lc Lo s ;"

A:L.:Jt.NIA

PCLÔlHA

1t A pa ssagcrn do ario é objoto de ,:'cgulamento ,'SpG""
cio.l. Conformo ~8t8 regulamento, os 8,.lunosdo pTim0i~
1'0, 3 e~undo e tcr-cc í.r-o 9-nos não so suome t.cm a uX:J.r:1C do
promoçao. =m cad2 caso e o profe~sor que decido 8u o
aluno davc passar do ano ou repeti-lo; para isso S2.~
30 f'udamc nt a no procosso do .i.nt.c.r-c saado ;"

11 Em 1955 - 1956 o sistema dos exames foi modifico.-
do, como resultado da alt6ração dos programas. Foram
suprimidos os oxames de promoç~o no.s classes V - XI,
alegando-se que sobrecarregavam os alunos, impondo~
lhos esforços suplementares, levavam-nos o.fazer dis-
tinç50 untre mat6rias mais ou mcnoa importantes c cri
av arn urna a truo sí'c r-a de oner-vame nt o , sobretudo n28 cLa s
s c s infúrior,.;s.tI

--------------1-------------------------
par-aOs alunos do lº ano passam automàticamento

ano ~:3em examo, s alvo motivo gr-ave;"
11

li É o diretor quem, consultando os pr-of'e ssorcs on
carregados das classes, decide, ao fim do ano.o3cola~,
a promoção do o.luno. Pélra isso êle toma em considera.."

'" o ,cao sou.pr-ogr-csso ria s di ver sas ma terias do pr-ogr-amadu
rante o ano cscoLar-" •



----------
I Il~o cnsino primório nc;nhumo rcgro estrito fixo cs
I c ond í ç oc s c'., lpssogcm po r-o urna c La s se supe r í or-, j\ opr2-

__.._._.. . . ~oçoo d: pr:fLssor (~:ci:~=-:Op~omoçC~_do_:un~

.J I
----------

_._----_._-----+
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liÉ 8 r t Lt ude demons t r cdr » c Lo r Luno nss liçGCS d1.
6ri~s nuc 80 d~ meior im0ortBncio no oucstoo do promo-
ç~e p[l~D o c1o§sc supcri~r, sondo o j~lgomonto d~pcn-
dente dO o:oonioo do professor do turma."

-1----' o __ ~ • ._. • ._ ••

I

'.'Nos escolos públicos o po s sr gem de urna c Lo s se él
imediatomcntc_supcrior t nutom~tic8 e, solvo em coso
mu í to r ar-o , n80 dc)ende dos resultados dos cxomes,,!;

'I/li pe as c gem par-o o classe superior é t'c í t.a qur sc
nu t omà t í c cme rrt e , sem e xrme , 'I'urnb ém niio ho exorne.s dE;
'fim de._~stud0..ê.. O certificado de curso primório ~ ex-
p~dido pc 10 di!::ctor d[,~scQ;l.<J-2-lcVDndo~~on1~-º- t r-o -
bolho do. 01 uno 9. o seu de 8Lnvo 1v imen to f 1si~ s~~ []ss i-
duid~ldc etc .•• il

--..---..---------t---.----------------~---.---.----.----

UHB3CO

"As condições de p o s s agem de urna elo sseõ superi
01' variam segundo os e ac c La s , A t.endêric í.n o t u. 1 é ele
n80 f'az c r nc nhurna re,.:;triçõo poro os três =)rimei~os~:I-
nos, solvo e.m cr ao cxc c pc Lorta L; nesse coso o d c.c i s c o
é do diretor do ostobelccimcnto, com o coopcroç~o dos
pr of'e ssôrcs. :;

"Em ge r a I n80 hé o xomc .Qos pr í me í r-a s o La se cc 'DI'i
~:1friDs. _Nos demais D pr-ornoç e o dGpendc t nmbé m d":3 rc-··
c orncndo ç oo s dosprofessôres.:i

;:N~c 116 exomes sistemóticos no ensino ',)rimô~ic isl.. ~~_

r-r e Lr t.a c 8S or-ovc s rC0"Ul8re~j de LLm de t r-Irne et r-c ou de
fiLi de an o , Q~e er-am c~ i s a co r r-.n t e h8 pouc o tempo 9 n;; (,
est~o mois c~ vigor hoje em dio. Os progressos de 0-
Lurio sno julgodos ot r-uvé s du s ob::Lrvoçõcs di r'c t rc -~uc
O professor foz em classe e o t.r-avé s dos provas J.C:'ÍfJ

e escritos 'lue: ê I.e orgonizo de tempos em t empos , .uan
do julgo n~ccss6rio. _

hô dois oncs possoJos os olunos9 n80 podi'ffi SL~
promovidos se n50 tivessem 8tingido determinodf8 ne-
tos. tIos como t8I rt.;grcl resultasse em gr-o nde 111..í.D1",ro
de rGpctiçõcs9 90 ssou-se ::.; cstudor se hov e r í o l'C[Ú i.Q
tcrê sse n8~:)(~rmcnênc ic de sto borre iro. Em conc;çc~ü2n-
cio foi dctcrninodo a os Gstobclccü'l\.::ntos QU(; rx rrru t i e
sem n ':)remüç20 0.8 ma i or í n dos a Lunos no f1'm d~; ur:,'l~lO!'

__ . 1 _



-.,-.-.---.T
.'.~-~~~.---.-.--_1
;:WD2~SI;\ ~

:'Os oLunos soo promovidos de c La ss e c adn ano e 3

r-epe t í ç r o é rr r-c , s a Lv o se_sõo muitos jovens. ISéw
so ex)lic8 pelo constituiçao ~e grupos,dentro Ce C8-
1].0 c Le s ee , Procuro-se conseguir que ca óa aluno ,',I'D!JQ

lhe s~gundo o ritmo e o nível que c or ie s pon du :'J~81hor
à s SUC'S c3Ilc1c idcc,8 So Dode cl:::;r-s e o c(',s o 9 por cxernp Lo 9

de um a Lun o tlstonG.ol:1; lCi! e s t.a r no nível do clo:e::;e
i1stclDdord 2" em rla t e: ...rt í c o e no nível ilstan0.~ rd. 3"em
Inglê e , Nõ o é pois e:;~3 t o dizer que [I cr Lançu .: sobe
de c Lo s se !' ; o que se ps s aa é que t ormnd o-cse por b3S8
se t.r-aba Lh o anua I e 08 resultados obtidos nn s CODT:JO-
siç~es9 pode êle ser enviRdo a uma seç~o aonde o ~it
mo G.e tr[>lJolho - Cj8 ma i s ou menos ré~pido.;r

--.----- --- '-- .----+- -._.- .. _--------------------------------------------
;:GIl'O I

,
I
i

ilN~o hô mois prob Ie mr 3 de r epe t iça o ou de j nc u-
cesso nos exames de p8ssoBem de ano nos esco188 pri
mnI'Í[1S; ªstes exn mes foram completamente suprimidoso
A 8 dmí s aa o n a c La sse su pe rior depcmde s imple emcn te
da e se í du í dode de 31un09 que deve ter f'r-e qüen t rd o a
e ac ol a DO racn os du r-an t e 3/4 elo ano letivo."

-..."- -'- -..--- ..-- __L .. _
J

I
I
!

li H8 c:'::c010 pr i már-La a p8 s aag em de um,» luno do
n'~1'Y'1Ll''''n "O -c:-'--unc'o -·'-,n é r u t or-í Z""U""'''U nr o ~+Y"-"7'~C'...:.....!.. !, .1. -J ,_. I'U 1 ) \..... i...,) _ C1l.L "-' \,. u _(..., V L o li _" ~. \ \..1 ,J

, - r, " Ç> ~ d -",oe lniCI'(:~':;oes (.).08 pr-o te es oi-e s , a pr-ov a 8S )C:.LO Clrc
t.o r-,

;-"-- -------t ..----
;,_'iW.OCOS;té é~r'lui9 !xrn [J }rOmOçé10 Ô o La aae sUlJe:eior9 O

01uno devir GC~ submetido a um exame escrito, ~s
ê st e s i st orna t cnde 'l o~e0n')"'rC'ceY> \IL) Q..J C.. V -" •. J. ~ L, _ IJ'- C L' '-' .•... o

i/Naescolr pr í mé r í a o pa s sr gem d e uma c Loac.. "
ou t r e é feito sem e xame . O ·)rofessor d e c í de ~,ro-
moç20 a t r a v é s do 't r-abn Lho onua I do oLunoc "

SOI'.'IlLIS

--- ..------r---.----------.-------------------------.-

c ';:C?l\f IA

.OVJ :~EL7INDL'I

iHo p8ssDgem de umo closse [] outro imed!~t~ ~~
te su ne r í or tem-se (:,,1 gr2nc~e conto o tI'~)boJ.~}':; c ,;.s.:
lor no cur-ao do nrio , c cs í.n como os apr-e c ío çoc.r. ,-10[;
nr o f'e es ôr-e e , J: Dr~tic8 dos "e xnme s de or-ornc .:C "
c onô en c da pé' 10 s ÊlU to ri d ad e s uni ver si t ó:C' in s t~l'>'1"~0
li t ona a , foi c,f)C';l1.c1onn(8.;;

:Em regr~1 ge :c;:: 1 é [1 i C;f' d.e da cri onço C1ucmlu·
tt'rr1inn f;D.,r' promoç[ío de um: c lossepéjra a iítl\..fi:~-
t anerrt e sU::)ê.cior9 ..en dc riUC o ritmo de pr-ogr-c s. .. 'o
normol ~ de uma c12sSG ~or onoo Conforme o ~rtu-
N'Ç[íO de eep í r í t o , lent8' ou rápid89 8S cri2nc;"s ou
re)ctem ou sol tom c~e uma c l,-l~sse par-a outro. J~m ci:.
do closse os alunos podem ser de níveis diferLn--
teso .:
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._-- --_._--------_._--_ .._--_._----
ILrÍ-.S :r'IDJI

.._ ..•._._._-_._- .__ ._---_...,.----
\I o 1 d o 0'0 ~Nas pr1Doiras c assos o onS1no pr1mar1o,

1 -' 't' 1ls~gem'p2ra ~ c~asso supurlor e automa 1ca.

-__. .-....l~.--.-_..-.._------- ..

11 Na sc oLa prinVlria Q P':'l.s's_l.g'om",deuma c 18.::>.i: ,~
sup0rior se efLtua com a r comundaçao d,o professor

o - 1 1 N , t t" ,pr-a nc a.pa.i , Era bvra a nromoco.o 8 O.U orna 100.. mas J.'I:;r.
-, .L ..L J A'''''Dratico. varia de um ~st3do po.ra outro. decisao 8
fundcu-:1l.nto.dc~: nos 1",;81)J.1:;0.do·sd a s provas não of Lc La Ls ,

nas notas dadas polo pro;essor o om divorso.s infor~l-
ÇÕGS r-c La t Lv n s 0.0 prOSI'G3S0 do aLnrio ;"

.--t-----.-----\I,-.--------------- .__ o

I! /~ mn í or-á a dos a Luno s pO.,;;;a nor-ma Lmcnt e de umc,
c La s se ,o. c Lc s sc superior e ora S o{"uida dE:~e s ooLa TJ:ci

,,,, • .J .~ __ ~

n::cría [J.·socundaria. A p[1r,:;s:él[;emde) una classe PcJ.l'D. a
outro. S8 ",i.'0 tua L,~ro.lnen t;:; em função dos pror're 3 S03

••• J , ,-' N

r-o a Lí.z cdo s pelos alunos (; as vozes tambem em f un cco
da idJ.de.ll

-..----.---------t------------------- ----------------

11 'llando ,~ll;lhoi."2.do o nivol cultural dos prof,:;ssô-
J:'03, fo í, pO~)3{v01 fazer una ,,10díficacão no s i t.ercc ~~.v

#'J' Â ~

promoçao; os,proprios profüssor0s 0Gcicten do.. p~sJ:gon
ÚG um o..lunoa c La s s e aupor-Lor ;"

----.-.-------t------ ._----_ ..- ._--_._-------
11 Os aLuno s s::lõ pr-o.covLdos d.0 c Laeeo ao fuú d..

c cda ano cori a r-oc omend ac a c do dí.r-c t.or- do o st,~bol ,s5.-
N..J P .

ment o c; a apr-ove çuo do c orise Lho p8d2[jO:;íc o do Lug r ~"

_. _._-----_... _ ....._---- ---_ ... ---- ._-_ .._--------_._ .._-_.- - _._ .. - -_._ -- ._-

Lf2DUCATION DhNS L~ MONDE
'/JL. 11 - L IENSEIGN:2I'!1EN'l' DU p,;2:~n:2H pr.::cr-{E - U9:SSCO - 1960

••
:G":~ srrUf,CION ~~DUC/,rL'IVL EN AMLHICA L:.TIlJ.h. - Ul'LSCO - 1960
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Estudo das possibilidades de aplicação da reforma do ensino primário.
1- Estudo do julgamento do professor

1957 1) Inqu~rito para levantamento da opinião dos profess~0s
sôbre o crit~rio adotado , em caráter excepcional, para
a ..promoção,inclusive para indicação de elementos influen-
tes no crit~rio e que poderima ser eliminadoa (m~dia das
provas mensais, semestrais e nota do professor).

1958

Resultado:
11,80% dos professôres opinaram pela exclusão de sua

nota , conservados os outros elementos do crit~rio.
2) Estudo da discordância entre a nota do professor e o

resultado final da promoçãoo

Resultado:
2,38% doa alunos promovidos teriam sido reprovados

pelo professor.
0,10% dos alunos reprovados teriam sido aprovados

pelo professor.
Nota: O julgamento do professor não foi orientado.

Estudo para determinar o coeficiente de correlação
entre a nota do julgamento do professor e o resultado da
segunda prova semestral,construfda pelo IDnstituto de pes-
quisas educacionais (único elemento do crit~rioJ comum a
tôdas as escolas),

Resultado:

s Ê R fE S
._-_.

r
r I c.la. 2a. 3a ••.!4a. de Admissão

0,52 0,70 0,77 0,79 0,64
!

Nota: Julgamento do professor não orientado , em-
bora surja a primeira tentativa para adoção de ficha cu-

N Amulativa de observaçoes sobre o aluno.

1959 . ,Inquerito para julgar do uso da responsabilidade
dada ao professor na avaliação do rendimento da apren-
dizagem , para fins de promoção(la.,2a e 3a, s~ries) e
do uso das fichas de observação(4a. e 5a. series).

Resultado:
A análise dos re sultados mos tra que, de um modo ..:

geral>não foi dada ao professor liberdade para julgamen-
to do progresso do 8,]1):n0 "]:;l')Y>amestabelecidos ,subjeti-
vamente, e baseados em diferentes crit~rios , mlnimos
para~Domoção .Houve baixa nas percentagens de promoção
que dependiam exclusivamente da opinião do professor
(la.,2a. e 3a. s~ries).
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Critérios -de -------------------jul- ,

_gamento usados pelo S E RI E S
f

professor. I la. 2a. MédiaI % %I
I

Livre ... b4,52 24,55 I 23,22 13,20 11,57 21,41apreciaçao
I(~~~ãg,ficha de obser-

, I" ;

M~dia :das pr-ovas men- \32,13 9,12

1
9,47 5,13 4,71 12,11

s~is. !Media das provas men- 126,05 53,74 59,20 42,00, 37,61 43,72
sais e semestrais 8,701 9.•34Fichas de observação ! "!!'

9,97
(nota conceito)

36,14Sem xôm~mto, por in - 7,30 12,59 8,11 31,001 19,02
c oer-cnc a a I I II I I

Nota: Julgamento do professor orientado através de fichas de obser-
vação do desenvolvimento global do aluno, após experimentação da mesma
em 620 bur-mas.,

1) Campanha de esclarecimento , através dos Coordenado-
res de Pesquisas Educacionaisdos Distritos Educacionais, aS-
bre o valor do julgamento do professor na avaliação do pro-
gresso do aluno.

2) Ordem de Serviço, expedida pelo Sr. Diretor do Depar-
tamento de Educação Primária, impede determinação de notas

I • ,., 1m~n~mas para promoçao de a unos.
3) Inqu~rito para levantamento dos critérios de julga-

mento usados pelo professor.

Resultado:

. critérios de julgamento
usados pelo professor

%
Livre apreciação
Uso da ficha de avaliação
Nota da prova de Leitura
Oral
Média de provas
Nenhum dos critérios acima
Não computados por incoe-
~ook I

t 1) Nao houve prova de leitura oral -na ':::8.. e 3a. séries

52,00
25,00

(1)

70,00
22,00

5,00
18,00

1,00
4,00

3,00

61,00
23,00

5,00
18,00
2,00
2,00



-17-4) Estudo dos casoa de discordância entre o julgamento do
professor (muito influenciado polo fator escolaridade) o o rosul
tado fina.l da promoção - 4ê: sórie G Curso de Admissão. -

Resultado:

.-

,.Series
Di seordânc ias 4ª C • de Admissão

." .'
10 %

Aprova~ão pelo professor, ro-
provaçao pela prova 3,39 6,68
Rcprov~ção pelo professor, a-
provaçao pola prova 6,89 3100

TOTA.L 10,28 9,C~

Notas: Da anàliso dos resultados:: observa-se que houve maior in-
dependência no julgamento "realizado pelo prato 6301' ( 1"',
2ê o 3ê séries) om lrolação ao ano anterior, e maiores 0-
xigências dos professôres na 4ª série e Curso de Admissã~
comparativamente aos resultados da 2ê: prova. semestral.

5) Estudo do julgamento do professor (lê:,2ê e 3â sérios)
e do fu!}cional11ontodas Comissões do promoção, institu{das polas
Instruçoes nQ 23, de 1959.

Resultado:,

..

Aprovados Reprovados Dopen-
propo~ Deli- Propos Deli- dentes

SÉRIES ta do bcração ta dõ ooraçãc de Fnltas
Total profe!'!,da Ci- Total prafG~ da C.9- eetudcsmãs saoSaI" miss o sor

% % 10 % % % % %
' ,

59,88 5i,81 8,07 29p69 ~,84 ' - . ~. .
1'" ~9 ~~ 17,91 0,59-' .' ,/...,.J

2.â 73,98 61,85 12,13 25 , 74110,89 14,85 26.•98 0,28
3â. 73,99 59,94 14,05 25 .•80 10,92 14,88 28,93 0,21

-
Da análise dos dados estntisticos, verifica-se que a

Comissão de Estudos aprovou côrca do 1.~5% dos casos apresontados
pelo professor.



1961 :§st~ldodo. j~lgamonto dr prof'o ssor (lf!:, ",2 i: e 3â séries)
om relaçao as doc í.socs das Com.ic....oo s de Promoçao.

Resultado:

_ ....•. ~.

. . . . .

Aprovados Roprovados Depen ••..... ,... ..•. dontespropos Dolibe .,~rópos~ Delibo..•- - de FaltassfroF.s Total ta dõ raÇa o Total •·!~a do r-a ç ao,profo~ da Co- ,profos- da Co-
• N . '" estudossor rm s s a o ISOl' nussao

I ..

%% % % % I % % %

l~ 59,75 46,94 9,,81 43,051 32,12 10,93 20,74 0,20

?!l. 75,31 59,53 15,78 12,23 12,34 28,12 0,1224,57,
3ê 76,77 59,49 17,28 23,121 11,49 11,63 28,91 0,1l

-_ ....

Pola inspeção dos dados ostutfsticos, verifica-se que a Co-
missão de Estudos aprovou cêz-c a de 54% dos casos apr-e sen ta dos
pelos profossôros, isto é, mais 9% que nos anos anteriores.

. , .Roforma do Ensino PrJ.rf1arJ.o",

..
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II - PROGRAN~4S .m2. ENSINO

1958 Levantamento estatistico para verificar em que maté-
ria incidia a maior porcentagem de alunos reprovados

Resultado:
Embora a reprovação. como vimos, esteja condicionada

a fatôres individuais, sociais e oconômicos procurou-se verifi
car emque matéria era maior o indice.de reprovação, pois oã
de ordem pedagógica poderiam ser revelados e êstes são mais di
retamente influenciados pela ação do professor.

Reprovados
Leitura Linguagem Matemática ,

SÉRIES Total Media Faltasoral (1) ( 1) final
% % % % % .... '%"

, , . ' .
lê: 38,,00 34,43 - •• 0,60 3,00
2ê. 16,70 - 4,92 13,29 2,,56 -3~ 20,,10 .. 4,27 15,84 3,,89 -,4!!. 24,70 •• 5,15 17,80 5,63 -

C.Adm. 12,40 - 1,47 9,14- 2,88 -
(1) As porcentagens referentes a Linguagem e Matemá-

tica incluem~ cada uma, o número de casos de alunos reprovados
nas duas materias ao mesmo tempoo

Verifica-se que a ~ropor9ão de alunos reprovados em
Matemática, a partir da 2ª serie, e significativamente maior
que a dos reprovados em outras matérias.

& o '.Na pr ame i.r-a serae parece que a dificuldade dos a-lu-
nos reside no processo de aprendizagem da leitura.

1959 Estudo para fins de diagnóstico das dificuldades do
aluno em Mat01:1ática, no grup~ -'l~ ~'-'~rovados, baseados na análi
se do seu comportamento na resoiuçao de questões de prova e nfr
obsorvação feita em 31 escolasn A observação levou em consi~

H' Nderaçao o~ metodos usados: extensao dos progr~1as e a adequa -
ção dos topicos em relação à idadeo

•.

1. Organização, em agôsto, de grupos de ajustamento com
alunos do Curso de Admissão e experimentaçaode programa bási ••
CO.

"Os grupos de ajustamento corresponderam a cerca de40% do grupo total.
Grupo de a jus tame r.t o e I, q)+9 alunos
Gr.upo regular: 7 410 alunos
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Resultado:

Grupos . Aproveitamento
(módia da distribuição)

TOTAL ••••••• •• • • • • •

Ajustamento ••••••••
Regular ••••••••••••

Aprovação: .
Reprovação:

94,,08%
5,92%

Com a aplicação, no Curso de Admissão, de programa de
Matemát1oa, em dois n!veis, a porcentagem de promoção foi supe-
rior ~s porcentagens verificadas nos 5 anos anteriores.

2~sorestica.,
Inquérito de 0Einião realizado entre todos os profe~-

do Curso de Admissao sôbre o programa especial de Matema-
adotado nos í?;ruposde ajustamento ••

..

R E 3 P O 3 T A 3
I

. '" . . ~. . . .
P E R G U N TAS 3im Na.o

%
.... ..

%
••• , I'

..

1. O programa especial deve ser
adotado em turmas cujos alu-•.. tê.mpossibilidades denos nao
acom:eanhar.o do Curso de Ad...,
missao? I 91,00 9,00<

2. Devem ser formados Igrupos de I
ajustamento em março de 1961 ?~ 85,00 15,00

3. O programa especial foi ado-
tado em sua turma? 43,00 56,00

,

4. O programa especial deu re-
sultado quando foi adotado ? 90,00 10,00

. __ ..-,0& • ,

Nota: N • 427
~1 .•• 9rl?anização.d~ programa básico de Matomática para
. todas as sor i.e s e r-ev i sao do programa "mfnimo", com base em
..p~squisas realizadas e na opinião dos profess8res com regê!:
cia de turma.
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Ató 1956

1957

1959

Prova ~nica do oxamo,com m!nimo do pontos ~stabelecidos
para promoç~ojftste,a partir de 1954,variava conformo o
julgamento do profossor (alunos promov!vois e alunos im-
p~omov{vois),que ora feito com base nos resultados de pro·
vas l..1onsais.

H , • 't . 1 " .Promoçao por med1a,em cara er excopc1ona o do omergonc1a
(provas mensais,elaboradas polo professor e aprovadas po-
10 Diro tor da Esc ala, provas somo stra.is,organizadas po Las.
Chofias dos Distritos Educacionais o nota do professo~.
Resultado do inquórito realizado na ooasiãoontro os pro-
fossôres com regôncia de turma:

Favorávois aó critóri9~ 89,63%
Desfavorávois ao critorio: 10,37%
profess3res sue opinaram
pela conclusao da nota do
professor como elemento
do critério: 11,80%

promoção por média (provas mensais organizadas pelo pro-
fosaor da turma e aprovadas pela Direção da Esc61a, pro-
vas 8er.1O8trais, organizadas pc La s Chefias Dis.tritais e Lns.••
tituto de Posquisas ~ducacionais,nota conceito do profe$-
SOl" da turma.Houve correlação apreciável entro a nota do
professor o a nota da prova organizada pelo IPE.
ProEosta do I~Eà SG2 para mod í f Lca ç áo do ~ri tsrio d~ pro-
r.loçao(Instruçoe s .nQ 23 SGZ ,de 11/59). Va Lçr-Lz a çao do Julga-
mento do professor e do aspecto global dôsto julgamento.
promoção de alunos da lê,2ê o 3ê s.éries pelo conceito do
Rrof...os~_C?E.o por decisão da COl~1issãode Promoçà~ ,ene-arrega-
da de ostudar os casos indicados pelos professoras como
d .I- t ~ 'dO ( t d <>openden~os do os udo.p~omoçao por me 1a nO,a .o prolcssor
e nota da prova constru1da pelo IPE)na 4ê sorio o Curso do
Admissão,visando a conforir cGrtificJ.dos de conclusão do
cur-s os eLcme nt ar- o comp Lome n t ar ,
Resultado ge inquórito do opinião entre os professôres sô-
bre o criterio adotado:

. 4ê ~ .Opinião sôbro .t ' lã 2:ã 3ª C.Adm.. MedlaJo cr1 Q-•• =«:rio do promoçao %- % %' % ~
r

-
Avaliou bem • • •• • • • • • • • •• 61,90 63,64, 62,34 69,12 67,04 64,81
Avaliou mal •• • •• • • • • • • •• 5,20 4,,67 5,35 5,58 3.,J05 4,,77.
Avaliou bem,mas. há molho-res. Pl"OCO ssos ........... 26,00 26,61 25,23 7,36 11,08 19,26
Devo s.or adotado o critó-
rio usado na lê,2ão 3~s.~- 7.•48 8,31rios .............. ...... 7,90
Deve sor consorvada ape-
nas a prova do IP~ ••••••• 2,14 3,60 2,87
Er,l branco •••• • • • • • • • • • • • 6,90 5,08 7,08 8,32 6,92 6,86

.- ----- ----- --.- ..,

..
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Resultado do inqu~rito realizado ontre os profess3res com re-

gôncia do turno. puro Le vant.anont o da opinião s obr-o o cri terio de pro-
., ..,moço.o por avanços progressivos:

Prol:1oçao por avanços Total ,
'progressivos Sorios;

... ~~ 2~ 3.[1 4ª'" 5ª
fá, "To % % 'to

t, .
Do vo SOl" adotada
em 1960 •.....••. 38,99 40,86 L~2,35 L~1,,88 3L~"60 3L!-,35
Não devo SOl" adotado.
por onquantio • • • • • o • 25,91 26,43 24,69 23),65 25,95 28,81
Não dovo SOl" adotado 211-,,59 22,71 22,28 22,74 27,25 27,98
En branco ....~..... 10,51 10,00 10,68 11,73 12,20 8,86

i
NOTA: o inquérito foi roalizado após campanha do esclarecimento sô-

bro o processo,feita através dos profess3res coordenadores do
pesquisas educacionais nos D.E.Tendo em vista que a matória
foi debo.tida apenas durante um ano ,co,nsidora ...se satisfatório
o rosulto.do.Podo-so estimo.r eo 64,90% o grau de roceptividado
ao procosso.
promoç50 do alunos do ac3rdo com o critório ostabolocido om
1959,poróm oforocendo maior floxibilido.de:previsã9 do estágio
experimental na sório soguinto para alunos do 4Usorio o Curso

\d' •.• N o l' d o f o 1 .de li. nu ssao ,nao pr-omov í do s po a mo 10. .a na ,mas que o scr-a am
pe 10 julgamonto do profo sSOl" (0,10% do c aaos )e para alunos do
1ªaório/que não tondo so alfabotizado},não nocossitassem do m~tB

um ano lotivo paro. tal fim (promoçao ató maio).
:ProrilOçãopo Lo critóx'io ostabolecido 0.1,1 1959,oxcoto para. os 8..:,-
lunos do 4~ sório o Curso de Adr:üssão ,quo foram aubme t.Ld os. ao
crit~rio de Eromoç~o prog~ossiva a fim do tostar alguns aspoc-

tos da adoçao d8sso critorio:rocoptividade dos pais o prof0s~
sôros ,grau do satisfação do aluno ,[;101horia do rendimonto osco ••
lar, ~
Instituição de cortificados do conclus.ão (aproveitamento o fro-
qt1ôncia) •

, ~ ~Reforma do ensino primario.Criaçao do Curso de Extensao para os
alunos do Curso do AdLlissão que obti vcr-am certificados do frc-
qt1ôncia.

•.• , ( Ld di. d l'Promoçao por avanços progrosslvoS 1 a o o nlv01S o osco arl-
dado)em função do concoito do profossor s8bro o aluno e do os-
tudo de casos individuais por Conselhos Escolares.
Cortificados do froqt1ência o do aprovoitamonto com baso no 1"0-.. tsultado da prova construlda polo IPE.



IV - Aspecto econômico da
~

rep1"OV2rOO- ~

Despesa por capita:

1960

1961

C~$ 14 562,60 (anual)

CRi$ 12 653,60 (anual)

'--o ----------'-'-.--.
S~ries

DcspeSD com 8
~

r-epr-ovaço o
o' -----0.------.---- ...-

1
:
6
:--- ----,------- 1961

_, o ~-, ••• ----,_, -- ----t- ._-
I CR$ + CR:'----lI --- ---- o._"p__

Ia ••••••••• H I 387.9910351,80 I
28•• o •••••• o.! 183.765. 449 ~40 I:

30. •••••••••• 1560882.889,80 I
480 ••• co•oo.. 330799.794,60 f

4810 760. 512 ~80

773.172.131,80 J--J-____________ __ _

179.946.845,60
138.987.142$80

( 1)
Curso de Admís~ -
S3o •••••••••• 10.738 0636,20

TOT;\L 80006940500,80

(1)Exclu1doS tr'$ 79.629.581,60 , Que corrcspondem r oe a Iunos de 48.
série e do Curso de Admiss80, submetidos 80 s í at emn de pr omoç ao

( " \progressiv8 CR~ 26.530.069,60 ar 40. s61"ie e CR~ 26.530.069,60 do
Curso à.e .Admissa o).

NOTA: Em 1962 foram org8nizados 10 turmf1S de Curso de ExtensGo da

Educoçso Elementar.

Resu Lt ad o de tnouér-Lt o re21iz8<:10 en t r e os pr-o t'e saõr-e s com lePlo

ou mais de reprovoçõo em suas turmns (35% dos pr-ore ssôr-ca) sôbr-e ceu

sos prov~veis da re)rov2çEo. (ver gr6fico)
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GHj~FICO 0:2I'!IONJTRA'J.1IVO DO I1:SSULTjDO DO INQ1BRITO
RbALIZADO ~NTR:2: PROPESSÔ1~U\S DO cunso DE ADMISSÃO
SÔi3RE O PROGRAMA ~SP::':;CIAL DE lI!l A l' E jif-Á T I C A

illCdNDA:
1960

O pr-ogr-ama ,-,spocial dc ve sor adotado em tur-
!liill l1l.J.S cu j cs alunos não têm' possibilidades de
\!.!jJ.; acompanhar o do C. do Ad~?

I~I O proGranl11 c spcc LaL foi ad ot ad o em sua tur «

t~ ma?

~ Devem ser fo:r;mados ;;rupos de ajustamento
m2.rço do 1 9bl?

1m O programo. especial dou r e su Lt ado quando
~ adoto..do?
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As porcentagons refe-
rentes a Linguagom o a Ma

I ' 1 e • 1 .....cernat aca anc uern os casos
de alunos reprovados nas
2 mat~riC:.s ao mc smo tempo.
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